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Conta Satélite do Turismo da R. A. dos Açores 
Principais Resultados (2016-2020) 
 

Estima-se que, em 2020, o Vab gerado pelo turismo tenha conhecido um decréscimo de 74,0% em termos 
nominais, tendo ficado pelos 2,9% do VAB da economia regional. 

Estima-se que no ano de 2019, o VABGT tenha atingido 10,6% do VAB da economia regional e o consumo 
turístico (Consumo do Turismo no Território Económico) tenha tido um contributo para o PIB de 19,3% 

 
O Serviço Regional de Estatística dos Açores divulga hoje os principais resultados da Conta Satélite do 
Turismo da Região Autónoma dos Açores para dois agregados principais: O Valor Acrescentado Bruto 
gerado pelo Turismo (VABGT) e o Consumo do Turismo no Território Económico (CTTE), para os anos de 
2016, 2017, 2018 e 2019. 
Apresenta igualmente uma primeira estimativa do VABGT para o ano de 2020. 
 

 
 
O desenvolvimento da Conta Satélite do Turismo para a Região Autónoma dos Açores tem como principal 
objetivo quantificar a importância do turismo na Economia Regional, uma vez que, ao integrar os produtos 
e serviços que estão direta e indiretamente relacionados com o turismo, permite dar uma perceção global 
do setor. 
 
 
 

Principais resultados da Conta Satélite do Turismo da RAA 

2016 2017 2018 2019 2020*
VAB Gerado pelo Turismo (VABGT)
Valor (milhares de euros) 297.572 335.384 360.638 409.672 106.514
Contribuição do VABGT para o VAB da Economia Regional (%) 8,6 9,4 9,7 10,6 2,9

Consumo do Turismo no Território Económico (CTTE)
Valor (milhares de euros) 595.118 706.054 773.858 867.417 x
Peso do Consumo do Turismo no Território Económico no PIB (%) 15,0 17,2 18,1 19,3 //
* - primeira estimativa x - valor não disponível // - valor não aplicável
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Vab gerado pelo Turismo 
 
O Valor Acrescentado Bruto gerado pelo Turismo (VABGT) estima-se em 409,7 milhões de euros em 2019, 
atingindo 10,6% do VAB da economia regional. 
As atividades que mais contribuiram para o VABGT foram os hotéis e estabelecimentos similares (39,7%), 
seguido dos restaurantes e similares (18,8%) e dos transportes aéreos (14,3%).  
 

Gráfico 1 – Contributo das diferentes atividades para o VABGT 
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Nota metodológica 

Nomenclatura das atividades do Turismo 

As Atividades Características são atividades produtivas cuja produção principal foi identificada como sendo 
característica do turismo e que servem os visitantes, que são as seguintes: Alojamentos (hotéis e similares, residências 
secundárias utilizadas para fins turísticos por conta própria ou gratuitas); Restauração; Transportes de Passageiros; 
Serviços Auxiliares aos Transportes de Passageiros; Aluguer de equipamento de Transporte de Passageiros; Agências 
de Viagens, Operadores e Guia Turísticos; Serviços Culturais, Recreação e Lazer. 

Consumo Turístico no Território Económico 

O Consumo Turístico no Território Económico engloba: 

• O consumo do turismo recetor, que corresponde ao consumo efetuado por visitantes não residentes na RAA; 
• O consumo do turismo interno, que corresponde ao consumo dos visitantes residentes que viajam no interior da 
RAA, em lugares distintos do seu ambiente habitual, assim como à componente do consumo interno efetuada pelos 
visitantes residentes na RAA aquando de uma viagem turística no exterior da RAA. 

As outras componentes do consumo turístico, que compreendem os serviços de habitação das habitações 
secundárias por conta própria, os serviços de intermediação financeira imputados e as componentes do consumo 
turístico que não são passíveis de desagregação por tipo de turismo e de visitante. Nas outras componentes incluem-
se ainda os produtos cuja despesa é das administrações públicas, mas cujo consumo é de natureza individual. 

VAB Gerado pelo Turismo 

O Valor Acrescentado Bruto Gerado pelo Turismo (VABGT) corresponde à parcela do VAB que é gerada na prestação 
de serviços aos visitantes na RAA, sejam residentes na Região ou não. Este valor pode ser considerado como a 
contribuição da atividade turística para o VAB da economia Regional. 
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